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Quem são as LGBT?

No Brasil, designa lésbicas, gays, bissexuais, 
travestis, homens e mulheres transexuais. 
Internacionalmente, o T indica a presença de 
pessoas transgêneras. É possível incluir ainda 
pessoas intersexuais e assexuais.

LGBTI, LGBTQ, LGBTQIA+ são outras letrinhas 
que indicam o movimento social.



Quem são as LGBT?

São sujeitos políticos ou segmentos 
populacionais com forte agenda política com 
foco na redução das desigualdades de gênero e 
na promoção de direitos, segurança e 
reconhecimento.

Tem sua organização no Brasil, tal qual 
assinalado pela literatura, no final da década de 
1970. Desde então, tem ampliado sua 
visibilidade, sua rede de alianças e seus espaços 
de participação social.



Quem são as LGBT?

Em um primeiro momento, a ampliação da 
visibilidade social, se dá por ocasião da 
epidemia de HIV/Aids em meados dos anos 
1980. É o momento das primeiras políticas 
públicas brasileiras.

Nos anos 1990, há a adoção de estratégias de 
visibilidade massiva como as Paradas do 
Orgulho LGBT e a incorporação de uma 
representação "positiva" na grande mídia.



Quem são as LGBT?

A incidência política resulta na elaboração de 
programas e conferências de políticas LGBT 
pelo Executivo e no campo do reconhecimento 
dos direitos com decisões favoráveis ao 
casamento e adoções por casais homossexuais 
e de alteração de registro civil de pessoas trans 
por parte do Judiciário.

Todavia, LGBT é uma aglutinação política, 
conceitual, na prática há identidades diversas, 
grupos com expectativas, demandas e 
interesses plurais e até mesmo contraditórios.



▪ Debates dos grupos LGBT giram, comumente, em 
torno de quatro eixos: 

(1) legitimidade dos casamentos e famílias constituídas 
por pessoas do mesmo gênero; 

(2) o direito à adoção; 

(3) leis de respeito à identidade de gênero; 

(4) leis de combate e punição à discriminação. 

Todavia, algumas dessas demandas são vistas por muitos 
como a expressão de um desejo de produzir uma 

aceitação e uma normalidade social, antes de uma 
disputa pelo reconhecimento e pela existência.



Gênero e identidade de gênero

Estudos de gênero e atuações feministas e LGBT 
trouxeram um repertório fértil e provocante ao mundo. 

Entre as interpretações está a de que o gênero é 
inscrito no corpo como uma verdade biológica. 

Diferenças e desigualdades são traçadas nos corpos a 
partir de um contrato cultural heterocentrado.

Identidade de gênero diz 
respeito à experiência interna 

e individual do gênero, 
profundamente sentida por 

cada pessoa, que pode ou não 
corresponder ao sexo 

atribuído no nascimento, 
incluindo o senso pessoal do 

corpo (que pode envolver, por 
livre escolha, modificação da 

aparência ou funções 
corporais por meios médicos, 
cirúrgicos ou outros) e outras 

expressões de gênero, 
inclusive vestimenta, modo 

de falar e maneirismos.



Sexualidade e orientação sexual

A sexualidade é socialmente organizada. Variados 
discursos buscam nos dizer o que o sexo é, o que ele 

deve ser e o que ele pode ser. Práticas sexuais são 
identificadas com sujeitos. Espera-se coerência entre 

desejo, comportamento e identidade.

Orientação sexual como 
a capacidade de cada 

pessoa de experimentar 
uma profunda atração 
emocional, afetiva ou 

sexual por indivíduos de 
gênero diferente, do 

mesmo gênero ou de 
mais de um gênero, 

assim como de ter 
relações íntimas e 
sexuais com essas 

pessoas. 



Vidas que importam

Atualmente, travestis, 
homens e mulheres 

transexuais e demais 
pessoas transgêneras lidam 
com prejuízos significativos 

para suas vidas, com 
recursos insuficientes para 

atender as necessidades de 
vida e com difícil acesso a 

direitos.



A população T brasileira

O tempo médio de vida de uma pessoa trans no Brasil é de 
apenas 35 anos, enquanto a expectativa de vida da 
população em geral é de 75,5 anos

A violência direcionada a população trans se dá, muitas 
vezes, precocemente no seio familiar e na escola. Em 
seguida, há a exclusão do mercado de trabalho. Com raras 
oportunidades de emprego, cerca de 90% das pessoas trans 
acabam recorrendo à prostituição.

Quem está mais exposto são as profissionais do sexo, as 
negras e aquelas em situação de vulnerabilidade social.

Em números absolutos, o Rio de Janeiro foi o que mais 
matou a população trans em 2018, com 16 assassinatos. Em 
segundo a Bahia, com 15 casos, terceiro ficando São Paulo 
com 14 casos, em quarto lugar o Ceará, com 13 assassinatos e 
ocupando a quinta posição, o Pará com 10. 



A população T brasileira

A Associação Nacional de Travestis e Transexuais  
(ANTRA) é responsável por realizar um 
levantamento de assassinatos de travestis e 
transexuais brasileiros. Em sua maioria, são 
crimes que passam impunimente. 

Em 2018, ocorreram 163 assassinatos. Até 31 de 
maio de 2019, a ANTRA já identificou 58 
assassinatos de travestis, mulheres e homens 
trans no território brasileiro.

O Brasil tem 41% de todos os assassinatos de 
pessoas trans do mundo, o que coloca o País 
como o que mais mata travestis e transexuais do 
mundo, exatamente por ter mais casos 
notificados.



“Como é que o gênero funciona nas relações sociais 
humanas? Como é que o gênero dá um sentido à 
organização e à percepção do conhecimento histórico? As 
respostas dependem do gênero como categoria de análise”

Joan Scott

“[...] os significados que damos à sexualidade e ao corpo 
são socialmente organizados, sendo sustentados por uma 

variedade de linguagens que buscam nos dizer o que o 
sexo é, o que ele deve ser e o que ele pode ser”

Jeffrey Weeks

Estudos de gênero
Relevantes autoras e autores nos dizem que...



“Quem define a diferença? Quais são as normas presumidas a partir
das quais um grupo é marcado como diferente? Qual é a natureza das
atribuições que são levadas em conta para caracterizar um grupo
como diferente? Como as fronteiras da diferença são constituídas,
mantidas ou dissipadas?”

Avtar Brah

“A construção do gênero ocorre hoje através das várias 
tecnologias do gênero e discursos institucionais com poder de 

controlar o campo do significado social e assim produzir, 
promover e "implantar" representações de gênero”

Teresa de Lauretis



“Dizer que o gênero é performativo é dizer que ele é um certo tipo de 
representação; o "aparecimento" do gênero é frequentemente confundido 
com um sinal de sua verdade interna ou inerente; o gênero é induzido por 
normas obrigatórias que exigem que nos tornemos um gênero ou outro 
(geralmente dentro de um enquadramento estritamente binário); a 
reprodução do gênero é, portanto,  sempre uma negociação com o poder; e, 
por fim, não existe gênero sem essa reprodução das normas que no curso de 
suas repetidas representações corre o risco de desfazer ou refazer as normas 
de maneiras inesperadas, abrindo a possibilidade de reconstruir a realidade 
de gênero de acordo com novas orientações”

Judith Butler



“A noção de humanidade que nos constitui requer a
categoria de gêneros e este só é reconhecível, só
ganha vida e adquire inteligibilidade, segundo as
normas de gênero, em corpos-homens e corpos-
mulheres. Ou seja, a reivindicação última das pessoas
trans é pelo reconhecimento social de sua condição
humana”

Berenice Bento

“Gênero é algo que fazemos, não algo que
somos - algo que fazemos juntos. Uma
relação entre nós, não uma essência [...] O
gênero nos é imposto em uma rede de
relações sociais, políticas e econômicas, e
é apenas dentro dessa mesma rede que
ele pode ser renegociado”

Paul B. Preciado



Jornalismo e violência

Tribuna do Paraná |14.12.2016

Cenário MT |18.07.2018

TV Record |18.07.2018



Jornalismo e linguagem
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Jornalismo e Ciência

RevistaGalileu | 2011

Estadão| 2018

UOL| 2018

Globo Repórter | 2016

Gazeta do Povo | 2018



Boas práticas

TVTrip | 2016
Correio Braziliense | 2018

UOL | 2018

GNT | 2018



O que algumas mídias fazem

▪ Escrita recheada de preconceitos e ignorância que reforça e que 
perpetua estigmas.

▪ Associações inerentes com uso de drogas, com atividades 
promíscuas e com a criminalidade.

▪ Exposição que viola a intimidade e desrespeito à identidade de 
gênero e à orientação sexual.

▪ Ênfase e reiteração de modelos moralizantes (heteronormativos).

▪ Naturaliza (legitima) a experiência cis e heterossexual.

▪ Discorrem sobre pessoas LGBT unicamente nos mesmos 
enquadramentos e acontecimentos midiáticos.



Estratégias, recursos e noções

O jornalismo tem um papel fundamental nos modos como acessamos o 
reconhecimento da diversidade sexual e de gênero, de quem pode ser 
lido e reconhecido como ser vivente digno, respeitável e com acessos 
aos mesmos direitos.

▪ Exercitar o olhar plural no cotidiano. As desigualdades sociais se dão 
de modo articulado e cruzado com outros marcadores de diferença 
(raça/etnia, nacionalidade/localidade, classe social, gênero, 
geração/idade, deficiência)



Estratégias, recursos e noções

▪ Identificar que a população LGBT e demais pessoas que vivem experiências 
de gênero e sexualidade não hegemônicas compartilham experiências de 
injúria e impeditivas do corpo.

▪ Ser solidário e respeitoso com a identidade de gênero e a orientação sexual 
do outro, por meio do uso do nome e de demais formas de tratamento que 
a pessoa reivindica para si.

▪ Construir diálogos sinceros e sensíveis, sem invadir a intimidade, sem 
julgar, diminuir ou desqualificar a experiência do outro.

▪ Conferir o conteúdo, em caso de dúvida, com as pessoas envolvidas e se 
perguntar se o conteúdo contribui para o reconhecimento dos dilemas 
dessa pessoa e para o respeito e dignidade da população LGBT.

▪ Ter a postura crítica de evidenciar que não existe sexualidade normal, 
natural ou legitima, e que a heterossexualidade não ocupa essa posição.



Muito obrigado!
geangoncalves@usp.br


